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RESUMO 

 
O envolvimento da população na ciência é crucial para a conservação das espécies, 
visto que o conhecimento é um dos primeiros passos para que possa ocorrer essa 
preservação. Os anfíbios anuros, apesar de conhecidos, carregam visões negativistas 
advindas de informações incorretas, passadas de geração a geração. Além disso, o 
habitat dessas espécies vem sofrendo constante degradação por ações antrópicas, 
com especial destaque para a Mata Atlântica. Diante dessas informações, o presente 
trabalho buscou elaborar e produzir um guia de anuros da cidade de Londrina, a fim 
de fornecer informações corretas sobre as espécies e conscientizar a população de 
Londrina e região sobre a conservação dos anuros. O guia, e as fotografias nele 
utilizadas, foram produzidos pelos membros do LEPIB/LEACEN (Laboratório de 
Ecologia de Peixes e Invasões Biológicas/Laboratório de Ecologia Aquática e 
Conservação de Espécies Nativas) da Universidade Estadual de Londrina. As 
espécies encontradas são diversas, o que evidencia ainda mais a necessidade de 
conservação. É esperado que o guia, além de auxiliar na identificação das espécies, 
também cumpra um papel importante no incentivo à preservação da biodiversidade 
de Londrina e região, apresentando as informações de forma intuitiva e acessível. 
 
Palavras-chave: Anuros. Divulgação Científica. Conservação.  
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  ABSTRACT 
 
The involvement of the population in science is crucial for species conservation, as 
knowledge is one of the first steps towards preservation. Despite being well known, 
anuran amphibians still carry negative perceptions, stemming from misinformation 
passed down through generations. Furthermore, these species' habitats have been 
continuously degraded by anthropogenic actions, especially in the Atlantic Forest. In 
light of this context, the present study aims to elaborate and produce a guide to the 
anurans of Londrina, with the objective being to provide the correct information about 
the anurans and educate the population of Londrina and the surrounding region about 
the conservation of these amphibians. The guide, including the photographs used, was 
produced by the members of LEPIB/LEACEN, at the Universidade Estadual de 
Londrina. The diversity of the species found further highlights the need for 
conservation. It's expected that this guide, in addition to assisting in species 
identification, can also foster the need to preserve Londrina's biodiversity, presenting 
the information in an intuitive and accessible manner. 
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1. INTRODUÇÃO  

A divulgação científica produz o efeito de exterioridade da ciência (Silva, 2006) 

e possui um papel importante para a comunicação com a população fora da 

comunidade científica, sendo utilizada como uma ferramenta educativa (Valério e 

Bazzo, 2006). Ela pode ser compreendida como uma colaboração entre a esfera 

científica e outras esferas de atividades humanas, que pode se utilizar do jornalismo, 

mídia, entre outras técnicas (Lima e Giordan, 2021), para gerar engajamento da 

população geral com os trabalhos científicos.  

De acordo com Falaschi et al. (2011), existe uma certa lacuna temporal entre 

as descobertas no mundo científico e a apropriação desse novo conhecimento pela 

sociedade. Além disso, diante dos novos meios de comunicação, como redes sociais, 

é visto o crescimento da disseminação de notícias falsas, não pautadas em literatura 

científica (Gomes et al., 2020). Ademais, Valente et al. (2005) apresentam dados de 

uma pesquisa de opinião pública, na qual uma parcela da população apresentava 

grande interesse por vários assuntos científicos. No entanto, a mesma pesquisa 

também evidenciou baixos níveis de compreensão, trazendo assim a necessidade da 

alfabetização científica – e não apenas com a intenção de formar novos cientistas. 

O ensino sobre a biodiversidade e as constantes ameaças sofridas pelas 

populações, pode incentivar a necessidade de conservação das espécies e biomas. 

A divulgação científica se faz especialmente necessária no contexto atual, onde se 

apresentam as Fake News, que são notícias falsas e sem embasamento científico 

(Gomes et al, 2020) e onde também existem fatores de cunho afetivo-emocional – 

mitos, heranças culturais etc. –, que podem influenciar o entendimento da população 

sobre a fauna silvestre (Salla et al. 2017).  

O Brasil é um dos países com maior biodiversidade, segundo o Ministério do 

Meio Ambiente e Mudanças Climáticas (2025). A Mata Atlântica abrange cerca de 

15% do território nacional (SOS Mata Atlântica, 2023) e possui alto grau de 

endemismo, sendo considerado um importante hotspot para conservação (Myers et 

al., 2000). A grande biodiversidade desse bioma pode ser atribuída tanto aos 

microambientes quanto à topografia (Haddad e Prado, 2002). A Mata Atlântica possui 

a maior riqueza de espécies de anfíbios, quando comparada a outros biomas 

brasileiros, abrigando mais de 600 espécies de anfíbios, o que representa mais de 

50% das espécies de anuros descritas para o Brasil (Haddad e Prado, 2005; Rossa-

http://179.108.116.1:3537/ojs/index.php/cienciaeensino/article/download/39/98
https://www.academia.edu/1462038/Museus_de_Ci%C3%AAncia_do_reconhecimento_e_conserva%C3%A7%C3%A3o_da_biodiversidade_%C3%A0_divulga%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica
https://docs.google.com/document/u/0/d/1SwZf8LE3RuarONILd8kOzEpatvmJ-4Za-vkYIJB-OHE/edit
https://docs.google.com/document/u/0/d/1SwZf8LE3RuarONILd8kOzEpatvmJ-4Za-vkYIJB-OHE/edit
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Feres et al., 2017). 

A Mata Atlântica vem sofrendo com a degradação progressiva, causada por 

fatores antrópicos, incluindo exploração de recursos e da terra (Tabarelli, 2005), 

poluição, introdução de espécies invasoras, entre outras causas que levam à 

fragmentação da área florestal remanescente, a qual representa uma grande ameaça 

à conservação dos anfíbios anuros (Rossa-Feres et al., 2017). O norte do Paraná 

possui 11,8% de Mata Atlântica remanescente, em forma de Floresta Estacional 

Semidecidual preservada e abriga 137 espécies de anuros, sendo 19 endêmicas e 

cinco sob algum grau de ameaça de extinção (Santos-Pereira et al., 2018). O maior 

remanescente de Floresta Estacional Semidecidual na região norte do Paraná se 

encontra no Parque Estadual Mata dos Godoy, com cerca de 650 ha (Torezan et al., 

2006). De acordo com Santos-Pereira, et al. (2018), Almeida (2024) e Machado et al. 

(1999), as espécies mais abundantes do norte do Paraná estão inseridas nas famílias 

Hylidae (popularmente referidas como pererecas) e Leptodactylidae (mais conhecidas 

como rãs). 

Os anfíbios anuros podem ser considerados ótimos bioindicadores por suas 

características fisiológicas, como a respiração cutânea e ingestão de água pela pele 

(Favarelli, 2015), as quais contribuem para a sensibilidade desses animais. Os anuros 

também dependem de corpos d’água para sua reprodução, já que os ovos são 

depositados em água (Bernarde, 2012). Dessa forma, os anfíbios anuros podem ser 

utilizados como indicadores da qualidade de água e solo. 

Girinos são a fase larval dos anuros quando presentes, e apresentam 

diferenças morfológicas e ecológicas quando comparados aos adultos (pós-

metamorfose), já que são obrigatoriamente aquáticos e a maioria é detritívora 

(Haddad e Prado, 2005). Estudos já demonstraram sérias consequências no 

desenvolvimento dos girinos, quando estes são expostos à pesticidas e outras toxinas 

utilizadas na agricultura (Freitas et al., 2019), evidenciando ainda mais a necessidade 

de conservação desses animais, diante das constantes ameaças à reprodução e 

estabelecimento dessas espécies. 

O declínio populacional dos anfíbios tem ocorrido em toda a América Latina por 

razões variadas (Young et al., 2008), mas a perda de habitat continua sendo uma das 

maiores ameaças. Existem diversas iniciativas conservacionistas, a fim de remediar 

esse declínio e evitar a extinção da diversidade de espécies da Mata Atlântica, citadas 

por Tabarelli et al. (2005), o qual também traz à tona a necessidade de melhorias na 
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fiscalização e controle de áreas protegidas pelo Código Florestal. De acordo com Reis 

et al. (2011) no livro “Plano de Ação Nacional para Conservação”, outra ferramenta 

que pode ser utilizada para a conservação é a realização de uma avaliação periódica 

do estado de conservação das espécies. No entanto, a maioria dos projetos de 

conservação são destinados à comunidade científica ou direcionados à ação 

governamental. Van Dyke e Lamb (2008) evidenciam a importância de envolver a 

população nos esforços para conservação, especialmente em áreas urbanas. Ainda 

de acordo com os autores, o conhecimento por si só não se mostra suficiente para a 

conservação da biodiversidade. Apesar disso, o ensino da biologia pode ser melhor 

contextualizado e gerar indivíduos ambientalmente conscientes (Lehn et al., 2012), o 

que pode auxiliar nesse envolvimento dentro das ações para preservação das 

espécies. 

Alguns animais são melhores compreendidos do que outros e é normal que 

haja maior número de mitos sobre animais peçonhentos ou venenosos, como é o caso 

dos anfíbios e répteis. Todos os anuros são venenosos (Hickman et al., 2013), porém, 

os efeitos do veneno variam de espécie para espécie e a maioria desses animais são 

inofensivos para os humanos. Apesar disso, existem muitos mitos, como por exemplo 

a crença de que alguns bufonídeos podem causar cegueira (Luiz e Mano, 2025) ou 

que os sapos trazem “mau olhado” (Salla et al., 2017), produtos de crenças religiosas, 

estórias passadas de geração em geração e, acima de tudo, da desinformação.  

Diante do cenário de contínua perda da biodiversidade, o presente trabalho 

buscou elaborar e formatar um guia de anuros da cidade de Londrina, a fim de 

promover o conhecimento sobre essas espécies e despertar não apenas o interesse 

da população dessa região, mas também a necessidade de conservação das espécies 

em geral.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. Biodiversidade e Conservação 

De acordo com Restrepo (1998), a natureza é um ótimo local para se obter 

aprendizado. Isso porque os ecossistemas preservam um conhecimento imediato e 

sensível e, além disso, o contato com a natureza pode trazer experiências de emoção 

(Sheldrake, 1993). Van Dyke e Lamb (2020) descrevem a história de Gilbert White, um 

https://agrogeoambiental.ifsuldeminas.edu.br/index.php/Agrogeoambiental/article/view/370/366
https://www.amazon.com.br/Princ%C3%ADpios-Integrados-Zoologia-Cleveland-Hickman/dp/8527738635
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naturalista curioso que descreve o mundo ao seu redor, os espécimes e 

comportamentos dos animais enquanto os observa. Sem pretensão alguma, White 

publica um livro chamado The Natural History and Antiquities of Selborne. O que se 

segue é um grande interesse da população em conhecer e compreender a natureza, 

antes desconhecida e misteriosa. 

Desde a época de Gilbert White até os dias de hoje, a natureza chama a atenção 

das pessoas. Embora a curiosidade – e a consequente percepção da diversidade de 

vida – seja muito mais antiga que isso, o termo “biodiversidade” só foi criado em 1985, 

seguido pela primeira publicação da revista Conservation Biology, em 1987 (Franco, 

2013). Desde então, o conceito tem se disseminado dentro da comunidade científica: 

ainda de acordo com Franco (2013), a primeira revista a utilizar esse termo no título foi 

a Canadian Biodiversity, em 1991. 

A diversidade se diz respeito à variedade intra e interespecífica e está presente 

em todos os processos biológicos (Mayr, 1982). O Brasil possui alto grau de diversidade 

biológica, tanto na fauna quanto na flora, abrigando 9,5% das espécies conhecidas em 

todo o mundo (Lewinsohn e Prado, 2005). A biodiversidade apresenta diversos 

benefícios dentro dos processos ecossistêmicos, tendo grande importância também 

para fins econômicos, como na agricultura (Prado et al., 2024). De acordo com o 

Barômetro da Biodiversidade (UEBT, 2024), 98% dos brasileiros entrevistados 

reconhecem o termo “biodiversidade” e 79% marcaram como “Concordo plenamente” 

quando questionados se a perda de biodiversidade os afetaria pessoalmente. Ainda 

assim, grande parte da população não possui informações corretas sobre diversidade e 

conservação, além da falta de conhecimento sobre as espécies nas áreas urbanas 

(Andrades e Zanella, 2021). 

https://doi.org/10.1590/S0101-90742013000200003
https://www.researchgate.net/publication/271644747_Quantas_especies_ha_no_Brasil
https://www.researchgate.net/publication/387180210_Relatorio_Tematico_sobre_Agricultura_Biodiversidade_e_Servicos_Ecossistemicos
https://static1.squarespace.com/static/577e0feae4fcb502316dc547/t/67bf1aafb8b1c467400f2b38/1740577461089/UEBT+Biodiversity+Barometer+2024+Report+Summary.pdf
https://publicacoes.ifc.edu.br/index.php/RevExt/article/view/2076/2119
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Apesar de que a Mata Atlântica abriga mais de 50% das espécies de anuros 

(IUCN, 2013), o desmatamento e constante exploração de seus recursos faz com que 

esse bioma sofra com a perda e fragmentação do habitat (Miller e Cale, 2000). De acordo 

com Ribeiro et al. (2009), a Mata Atlântica está composta, majoritariamente, por 

fragmentos menores do que 100 ha. Isso gera um novo contexto para as espécies que 

habitam esse bioma, considerando que o isolamento entre indivíduos pode dificultar o 

sucesso reprodutivo das espécies. A tolerância da fragmentação pode variar de acordo 

com a espécie e pode estar relacionada à características fisiológicas, como demonstra 

Otani (2001). Diante dessas informações, a conservação da biodiversidade dentro das 

áreas fragmentadas da Mata Atlântica requer objetivos estratégicos, como aumentar o 

fluxo gênico entre os indivíduos das áreas fragmentadas (Zaú, 1998), a fim de aumentar 

a variabilidade genética. Além disso, Zaú (1998) aponta a importância de definir áreas 

para enriquecimento de vegetação, construção de corredores ecológicos e recuperação 

de áreas degradadas. 

 

2.2. Conhecimento acerca dos anfíbios 

Em uma pesquisa realizada com estudantes do último ano dos cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas e Pedagogia, Luiz e Mano (2025) evidenciaram 

lacunas no ensino sobre os anfíbios anuros: pouco mais da metade dos 21 entrevistados 

não sabiam diferenciar sapos, rãs e pererecas. Quando questionados sobre os perigos 

apresentados pelos anuros, 65% afirmaram que o veneno dos sapos poderia cegar 

pessoas, apesar de apenas 19% afirmarem que todos os anuros são “perigosos”. Outras 

pesquisas foram realizadas com o objetivo de analisar a compreensão da população 

com relação aos anfíbios, especialmente os anuros. Fazendeiros e agricultores 

geralmente reconhecem o papel dos anuros no controle de insetos (Oliveira e Freire, 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/41/41135/tde-12122011-154338/publico/Lye_Otani_CORRIG.pdf
https://www.scielo.br/j/floram/a/9bJGvkrQ5xXND4NYkYzCy4H/?lang=pt
https://www.rbciamb.com.br/Publicacoes_RBCIAMB/article/view/200/164
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2015), assim como moradores ao redor de reservas biológicas (Ferreira e Ferreira, 

2019), os quais percebem a diminuição dos anuros e relatam (79%) desmatamento e 

falta de água como causa para essa diminuição, indicando que a população dessa área 

compreende conceitos básicos de defaunação. 

Com relação ao que as pessoas sentem ao verem anuros, um estudo realizado 

com estudantes de ensino médio no Cerrado (Rissate et al., 2019) revela que quase 

32% dos jovens sentem curiosidade, enquanto mais de 70% apresentam sentimentos 

de nojo e medo ao encontrarem esses animais. De forma semelhante, nas pesquisas de 

Oliveira e Freire (2015), Salla et al. (2017) e Luiz e Mano (2025), também foram 

evidenciados sentimentos como medo, nojo e repulsa, além de um dos participantes ter 

afirmado que possui o costume de jogar sal nos sapos que aparecem em sua residência. 

Esses sentimentos negativistas, de repulsa ou nojo, podem ser explicados por 

uma aversão à viscosidade, que encontra sua lógica na associação psicológica que o 

ser humano estabelece entre o sentimento de nojo e experiências gustativas 

desagradáveis (Darwin, 1872). Apesar de que os sentimentos de nojo e medo podem 

ser explicados pela psicologia humana, é importante que a população compreenda os 

papéis que os anuros cumprem nos processos ecossistêmicos, como o controle da 

população de insetos e aracnídeo. Além disso, é necessário que as pessoas entendam 

e disseminem as informações corretas sobre os anfíbios, répteis e outros animais não 

agraciados com a “beleza”. Para esses animais, informações corretas são cruciais para 

a conservação, como já sugerido por Bernarde (2018). 

 

2.3. Importância da Divulgação Científica 

Diante do exposto, se faz necessário a produção de materiais educativos que 

contenham informações comprovadas por estudos científicos. A educação ambiental, 

https://periodicos.ufpa.br/index.php/ethnoscientia/article/view/10246/7093
https://www.anais.ueg.br/index.php/cepe/article/view/12676
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/58/7
http://www.letras.ufmg.br/arquivos/matte/bib/darwin.pdf
https://periodicos.ufac.br/index.php/SAJEBTT/article/view/1674
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junto às demais ciências, é crucial para a eficácia na conservação dos biomas, já que as 

informações científicas ajudam a valorizar esses biomas (Martins e Brando, 2023). O 

uso de guias tem se mostrado eficiente como ferramenta didática (Castro, 2015; 

Bezerra, et al., 2019), sugerindo que o envolvimento dos indivíduos no aprendizado gera 

resultados positivos. 

A divulgação científica democratiza a ciência e possui um papel importante dentro 

da justiça social (Moreira, 2006). É também necessária a fim de garantir que os cidadãos 

desenvolvam capacidade de analisar criticamente as informações que consomem 

(Júnior, 2025 apud Luz e Guimarães, 2015). A divulgação da ciência deve ser realizada 

de acordo com o público-alvo, considerando e respeitando o conhecimento prévio dos 

indivíduos, tal qual as características socioculturais do público, para que seja eficaz 

(Padilha et al., 2023). O presente guia de anuros produzido pelo LEACEN (Laboratório 

de Ecologia Aquática e Conservação de Espécies Nativas) possui maior foco em 

indivíduos com escolaridade básica, que podem estar dentro da comunidade científica 

ou não e a faixa etária é variada. 

A área da herpetologia se encontra na necessidade de projetos e materiais 

didáticos, voltados à diversos públicos: ao procurar na plataforma Google Acadêmico, 

no mês de agosto, 2025, por “Guia de aves” são encontrados aproximadamente 68 mil 

resultados. Quando a pesquisa é “Guia de mamíferos”, os resultados são de 38.300. Já 

quando é pesquisado “Guia de anuros”, o número de resultados aproximado é de apenas 

2.700, evidenciando ainda mais a necessidade de materiais informativos sobre esses 

animais. De acordo com Martins e Cabral (2021), dentre os principais trabalhos de 

Ciência Cidadã no Brasil estão o “Projeto Cidadão Cientista”, “Brydes do Brasil” e o 

“AeTrapp”, com os objetivos de observar e monitorar aves, baleias e população dos 

mosquitos Aedes, respectivamente. 

https://www.camara.leg.br/internet/comissao/index/perm/capr/livro.pdf
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/bitstream/123456789/7106/1/Ana%20Alice%20Araujo%20de%20Castro.pdf
https://www.academia.edu/54721732/A_Produ%C3%A7%C3%A3o_e_Uso_De_Uma_Cartilha_Educativa_Como_Recurso_Did%C3%A1tico_No_Ensino_Do_Ciclo_Da_%C3%81gua
https://revista.ibict.br/inclusao/article/view/1512
https://www.researchgate.net/publication/393194428_O_PAPEL_DA_DIVULGACAO_CIENTIFICA_NO_ENSINO_DE_CIENCIAS
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/3317/2592
https://forscience.ifmg.edu.br/index.php/forscience/article/view/1030/363
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

As espécies presentes no guia foram escolhidas e descritas a partir de 

literatura, baseados nos trabalhos de Santos-Pereira, et al.  (2018), Affonso e Delariva 

(2012), Bernarde e Anjos (1999), uma tese de doutorado (Motta-Tavares, 2020), um 

trabalho de conclusão de curso (Almeida, 2023) e uma tese de doutorado não 

concluída, em elaboração por Lucas Henrique Santos (Pós Graduação em Ciências 

Biológicas na UEL). 

A metodologia empregada na elaboração do livro-guia foi baseada em algumas 

etapas: a escolha do tema, produção e seleção das ilustrações e fotos, preparo do 

conteúdo e elaboração do guia. A organização das informações foi realizada 

considerando o design e facilitação da leitura. Para a elaboração das capas e páginas 

do guia foi utilizada uma plataforma on-line de design gráfico, o Canva. 

O trabalho foi realizado pelos integrantes do LEPIB/LEACEN (Laboratório de 

Ecologia de Peixes e Invasões Biológicas / Laboratório de Ecologia Aquática e 

Conservação de Espécies da Universidade Estadual de Londrina). A escrita e design 

foram desenvolvidos por Amanda Guedes da Silva (autora), Isabelle Albergone 

Cachoeira, Lara Supino de Camargo, Lucas Henrique Santos, Valtir Yoshio Tsuru de 

Almeida e Tatiana Motta Tavares e as fotografias são de autoria de Valtir Yoshio Tsuru 

de Almeida e Lucas Henrique Santos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O guia foi desenvolvido contendo informações preliminares para o 

entendimento dos anfíbios: diferenciação entre “sapo”, “rã” e “perereca”, explicação 

https://www.scielo.br/j/bn/a/FMWPKRGL3c7YF6mn73NCLYn/?lang=en
https://revista2.grupointegrado.br/revista/index.php/sabios/article/view/1154
https://revista2.grupointegrado.br/revista/index.php/sabios/article/view/1154
https://www.researchgate.net/publication/304353781_Distribuicao_espacial_e_temporal_da_anurofauna_no_Parque_Estadual_Mata_dos_Godoy_Londrina_Parana_Brasil_Amphibia_Anura
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sobre “anuros como bioindicadores”, “anuros venenosos” e uma breve descrição dos  

 

Figura 1: Página do guia mostrando as espécies, produzido pelos membros do LEACEN. 
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hábitos, alimentação e outras características que foram julgadas necessárias. Nas 
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páginas posteriores, são exibidas imagens das espécies, acompanhadas de nome 

popular, científico e informações pertinentes (Figura 1). 

A fotografia é de grande importância como ferramenta educativa e ocupa um 

papel crucial no conhecimento científico (Dall’olio, 2025), sendo utilizada neste guia 

principalmente para a identificação dos animais. O uso da fotografia como recurso 

educativo configura-se como um método eficaz, capaz de enriquecer o processo 

educativo para indivíduos com diferentes conhecimentos e bagagens culturais (Santos 

et al., 2018). Todas as fotos utilizadas foram produzidas por membros do LEACEN e 

escolhidas pelos mesmos.  

As espécies encontradas na cidade de Londrina totalizaram 9 famílias: 

Bufonidae, Brachychephalidae, Centrolenidae, Craugastoridae, Hylidae, Hylodidae, 

Leptodactylidae, Microhylidae e Odontophrynidae, semelhante aos resultados de 

Santos-Pereira, et al. (2018), que realizou o levantamento para o estado do Paraná. 

Dentro dos bufonídeos, as espécies presentes no guia são do gênero Rhinella – R. 

diptycha e R. ornata –, ambas conhecidas popularmente pelo nome “sapo-cururu”. 

Essas espécies são as mais reconhecidas dentre a população leiga, possivelmente 

pelas glândulas paratóides que são características de sua morfologia (Bernarde, 

2018), cantigas infantis e crenças populares. Os bufonídeos também são 

responsáveis por acidentes envolvendo animais de estimação, especialmente 

cachorros (Baltazar et al. 2019, Soares et al., 2023, Ribeiro et al. 2023), que sofrem 

com intoxicação ao abocanhar os sapos. A taxa de mortalidade encontrada na 

literatura costuma ser baixa, quando os casos são tratados de forma adequada 

(Gadelha e Soto-Blanco, 2012). Apesar disso, os sapos-cururu apresentam pouco 

perigo para humanos, visto que não possuem capacidade de esguichar ou inocular 

veneno. 

https://revistamvez-crmvsp.com.br/index.php/recmvz/article/view/37919
https://revistaft.com.br/intoxicacao-por-bufotoxinas-em-caes-relato-de-caso
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/59805
https://www.researchgate.net/profile/Benito-Soto-Blanco/publication/235224277_Intoxicacao_de_caes_por_sapos_do_genero_Rhinella_Bufo_revisao_de_literatura/links/54466d960cf22b3c14de2489/Intoxicacao-de-caes-por-sapos-do-genero-Rhinella-Bufo-revisao-de-literatura.pdf
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 Dentro da família Centrolenidae, só foi observada uma espécie, a Vitreorana 

uranoscopa. Os centrolenídeos são reconhecidos por sua pele translúcida, sendo 

chamados comumente de “perereca de vidro” ou, em inglês, “glass frogs”. De acordo 

com Haga et al. (2014) e Heyer et al. (1990), apenas quatro espécies dessa família 

podem ser encontradas no Brasil, presentes principalmente na Mata Atlântica. 

Indivíduos do gênero Vitreorana  possuem hábitos arborícolas e de dossel e medem 

até 25 mm de comprimento focinho-cloaca (Machado et al., 2014). Por causa de sua 

coloração dorsal verde (Vaz-Silva et al., 2020) e seus hábitos arborícolas, é possível 

sugerir que são pouco vistas pela população em geral, pela dificuldade de serem 

encontradas. Apesar de poucas informações sobre as espécies gênero Vitreorana, 

estudos recentes evidenciam o declínio de suas populações, especialmente por 

mudanças climáticas e perda de habitat (Paz, et al., 2019, Vancine, 2015).  

 As famílias Hylidae e Microhylidae são geralmente conhecidas por “pererecas”, 

com poucas exceções, como a Boana faber, chamada popularmente de “sapo-

martelo”. A família Hylidae se apresentou como mais abundante e as espécies 

encontradas com maior frequência são do gênero Dendropsophus – D. nanus e D. 

minutus. Ambas as espécies possuem hábitos arborícolas e possuem sobreposição 

de nicho (Carvalho e Jesus, 2015). Os hilídeos podem ser reconhecidos facilmente, 

já que muitas de suas espécies são encontradas em ambientes urbanos, até mesmo 

dentro de residências, como é o caso de algumas espécies do gênero Scinax. No guia, 

está presente uma representante desse gênero, a Scinax fuscomarginatus. As três 

espécies citadas se adaptam com maior facilidade a ambientes alterados (Vaz-Silva 

et al., 2020). A família Microhylidae, aqui representada pela espécie Elachistocleis 

bicolor, possui ampla distribuição nas Américas do Norte e Sul, África, Ásia e Austrália 

(Frost, 2025). Os indivíduos da espécie E. bicolor apresentam tamanho pequeno (2,0 

https://revistas.usp.br/azmz/article/view/11999
https://www.researchgate.net/profile/Ibere-Machado/publication/263920693_Distribution_extension_of_Vitreorana_uranoscopa_Anura_Centrolenidae_in_the_state_of_Rio_Grande_do_Sul_southern_Brazil/links/0deec53c51d647c1cb000000/Distribution-extension-of-Vitreorana-uranoscopa-Anura-Centrolenidae-in-the-state-of-Rio-Grande-do-Sul-southern-Brazil.pdf
https://www.nature.com/articles/s41437-018-0155-1
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/d0d6f003-923e-47e3-9332-9ad3c2925060
https://www.periodicos.univag.com.br/index.php/CONNECTIONLINE/article/view/240
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a 5,0 cm), formato oval e hábito fossorial (Silveira, 2018). 

 A família Leptodactylidae possui 203 espécies com distribuição exclusiva nas 

Américas (Silveira, 2018) e foi encontrada na cidade de Londrina com cinco 

representantes, Leptodactylus latrans (Rã-manteiga), Leptodactylus labyrinthicus (Rã-

pimenta), Leptodactylus fuscus (Rã-assobiadora), Leptodactylus mystaceus (Rã-de-

bigode) e Leptodactylus mystacinus (Rã-de-bigode-robusta). Dentre as espécies 

citadas, apenas a L. fuscus e L. labyrinthicus são consideradas de grande porte – a 

rã-pimenta pode chegar a 18 cm. Já a espécie L. latrans possui um tamanho médio 

de 8,3 cm e possuem pregas dorsolaterais evidentes, que auxiliam na identificação 

(Vaz-Silva et al., 2020). No geral, os espécimes do gênero Leptodactylus são 

reconhecidos pelas patas com dedos alongados, que auxiliam na natação. 

 Por fim, a família Odontophrynidae foi representada por apenas uma espécie, 

Proceratophrys avelinoi, conhecida popularmente como “Sapo-de-chifre” em razão 

das protuberâncias na parte da cabeça. Esse gênero possui cerca de 40 espécies 

descritas, com distribuição no Brasil, Argentina e Paraguai (Frost, 2025). Apesar de, 

geralmente, se reproduzirem e vocalizarem em riachos ou solo, as espécies desse 

gênero costumam ter hábitos criptozóicos, habitando em locais como serrapilheira. 

 O guia, portanto, evidencia uma grande variedade de hábitos de vida, desde 

espécies fossoriais (E. bicolor), até terrestres (gênero Rhinella) e arborícolas (família 

Hylidae), refletindo a biodiversidade dos anfíbios anuros. Apesar de Londrina e região 

apenas apresentarem menos de 30 espécies das 137 encontradas no Paraná (Biella 

e Vogel, 2020), ainda é possível considerar como riqueza significativa e que, acima 

de tudo, resiste à destruição do habitat nativo. Segundo o MapBiomas (2025), o 

município de Londrina conta com apenas 18,4% da mata nativa.  

Diante dessas informações, fica claro que a valorização da biodiversidade 
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precisa ser ensinada em todos os contextos, não apenas como algo que pode ter 

benefícios aos humanos. De acordo com Saito e Almeida (2006), os livros didáticos 

utilizados em salas de aula ainda são antropocêntricos e falham em apontar a perda 

da biodiversidade como um problema para os processos ecossistêmicos. Notando a 

grande diversidade dos grupos de anfíbios, pode ser possível compreender como 

essas diferenças entre espécies se alinham para formar cadeias complexas dentro de 

diferentes ecossistemas. Por isso, ao apresentar o grupo de anuros, é necessário 

trazer também informações sobre os papéis desempenhados por esses animais, 

dentro de seus respectivos nichos ecológicos (Figura 2). 

Como já evidenciado por Bernarde (2018), animais como os anuros não são 

carismáticos para a população e até livros didáticos podem apresentar informações 

errôneas sobre esses animais. No entanto, tal “repulsa” sentida pelas pessoas, não 

diminui a importância ecológica dessas espécies, sendo, portanto, crucial o ensino 

correto sobre as mesmas, especialmente evidenciando a manutenção da 

biodiversidade. Para que a sociedade comece a pensar sobre formas de conservação, 

é preciso que primeiro compreendam quais as espécies que necessitam da 

conservação. Quando falamos sobre biologia conservacionista, o conhecimento não 

é a única ferramenta que deve ser utilizada para gerar a necessidade de preservação 

dos biomas e espécies neles contidas (Van Dyke e Lamb, 2020), mas pode ser o 

ínicio.  
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Figura 2: Página do guia descrevendo os hábitos, produzido pelos membros do LEACEN 
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5. CONCLUSÕES 

 O conhecimento da população sobre espécies em declínio e sobre as 

formas pelas quais elas podem ser preservadas é de extrema importância. Para isso, 

também é necessário que os indivíduos tenham capacidade de reconhecer as 

espécies. Através das fotografias, informações básicas e bem ilustradas, o Guia de 

Anuros do Município de Londrina, produzido pelos membros do LEACEN, auxilia 

nessa identificação das espécies de anfíbios anuros, ao apresentar as informações 

de forma intuitiva. Ademais, o livreto, em ambas as versões digital e impressa, é de 

fácil acesso e fácil divulgação, aumentando o alcance e engajamento da comunidade. 
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